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Duas espécies de llaliotidac são assinaladas na 

costa do Brasil: Ilaliofis barhouri Foster e IL  

ponrtalesU Dali. 

Em 1946, Foster descreveu lí. barhouri a par¬ 

tir de uma única concha vazia que lhe foi enviada 

pelo Dr. Mathias de Oliveira Iloxo, com a indicação 

da Praia de Copacabana como local de eoleta. Desde 

então a referida espécie não foi mais encontrada. 

O primeiro exemplar de Ilaliofis pOurtaUsii 

foi coletado em 1868 por L. F, Pourtalés (um só 

exemplar) e foi destruído em 1871 no incêndio de 

Chicago. Em 1881, Dall descreveu de memória esse 

espécime nomeando a espécie II. pourtalcm em ho¬ 

menagem ao coletor. Finalmente em 1915 esta espé¬ 

cie foi redescoberta por Henderson em uma dra¬ 

gagem ao largo de Kami Key, Flórida. 

A ocorrência de IL pourtalcsii na costa do Bra¬ 

sil foi assinalada pela primeira vez por Kempf & 

Matthews em 1968 (junho). Êsses autores assina¬ 

lam a ocorrência em frente ao litoral do Maranhão 

a uma profundidade de 80 a 100 metros. 

O presente trabalho baseia-se em dois exempla¬ 

res obtidos por um de nós (Buitone), durante a co¬ 

missão Norte — Nordeste I do Navio Oeeanográfico 

Almirante Kaldanha, no trecho entre Vitória e Sal¬ 

vador, estação D4 (20° 10’ 0” S e 39° 497 3” W), à 

profundidade de 100 metros, aproximadamente em 

frente à cidade de Aracruz. A data da coleta é 

25 '9/67 e o substrato era formado de cascalho, con¬ 

chas quebradas e corais mortos. 

Apresentado em sessão do III  Congresso Brasileiro de Zoolo¬ 
gia sob o nome de Haliotls fearfeouri Pôster. 

Ambos os exemplares apresentam costelas on¬ 

duladas muito numerosas com nódulos pouco ele¬ 

vados abrangendo cinco costelas cada um, e peque¬ 

nas linhas de crescimento invisíveis a Olho nu. 

Fm dos exemplares foi coletado vivo (figs. 1 e 2). 

Mede 13 mm no diâmetro maior e 8 mm no menor. 

Apresenta quatro perfurações na concha, mais 14 

nódulos resultantes de perfurações anteriores perga- 

zendo um total de 18.v2 voltas e 1/2. Cor geral rosa- 

escura com tendência ao alaranjado junto ao lábio 

externo. Pequenas manchas esparsas de coloração 

rosa esbranquiçada. 

O outro exemplar, coletado sem a lesma, (figs. 

3 e 4) é mais claro que o anterior, predominando o 

tom alaranjado. As manchas que no anterior são es¬ 

parsas, neste tendem a alinhar-se nas regiões leve¬ 

mente elevadas pela junção das costelas com as li¬ 

nhas de crescimento. Mede 17 mm no diâmetro 

maior e 10 mm no menor. Apresenta 3 perfurações 

na concha, mais 16 nódulos resultantes de perfura¬ 

ções anteriores perfazendo um total de 19. Convêm 

ressaltar que a parte quebrada provavelmente con¬ 

tinha mais uma ou duas perfurações não computa¬ 

das neste total. 2 voltas e 3/4. Êsse exemplar está 

consideravelmente rolado. 

O material citado está depositado na Coleção 

Malacológiea II. K. Lopes no Instituto Oswaldo 

Cruz, Rio de Janeiro, GB., sob o n.° 6603, preser¬ 

vadas em álcool as partes moles do exemplar cap¬ 

turado vivo. 
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SUMMARY 

The authors introduce a new record in the distri- 
bution of Haliotis pourtalesii Dali, 1881. Two specimens 
were obtained in a dredging of 100m depth in front of 
the coast of Espírito Santo, Brasil, near Vitória, They 
give a brief description of them. 
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Haliotis pourtalesii DalE Exemplar mA" do lote n? 6603 da Col. I.O.C. Fig. 1 - Vista dorsal 
Fig. 2 - Vista ventral, 13mm x 8mm. (Exemplar capturado vivo). Exemplar MBfT do lote nP 

6603 da Col. I.O.C, Fig. 3 - Vista dorsal; Fig. 4 - Vista venlral 17mm x lOmm. 


